
E ste é o quarto programa da série 
Os Pioneiros que a TV Nacional exi­
be todas as quartas-feiras no horá­
rio das 21:15, contando a história da 

construção de Brasília através de 
pesquisa e depoimentos de seus 
participantes. Este quarto progra­
ma foi realizado na casa de um pio­
neiro, o senhor Jarbas Costa, locali­
zada na Velhacap, reunindo para as 
comemorações de Natal muitos da­
queles que participaram dos pri­
meiros momentos de construção e 
vida de nossa cidade. Hoje, pela 
TV, você pode assistir ao quinto 
programa da série de vinte progra­
mas de Os Pioneiros.

Tião da Onça:
“No meu 
primeiro 
Natal
em Brasília, 
eu chorei de solidão ’

Luciano Pereira, 
guarda*campo de JK, 
recebendo a “turma” 
de pioneiros

Natal em Brasília 
era uma grande 
confraternização,

u "

lembra Ua Costa

vo, queeraoDr. Ernesto Silva...
Tânia — Aí você pediu as contas?
Alfredlnho — Eles quiseram me 

castigar e eu pedi as contas. Porque 
estava chegando um caminhão de ci­
mento e o encarregado do depósito, 
que já era meu conhecido, me disse: 
vá cortar o cabelo do motorista do 
Dr. íris Meimberg. Esse motorista 
se chamava Brasil, certo? O moto­
rista não estava me esperando não, 
era só pra eu sairpara não descarre­
gar o camínhao. Porque eu não ia fa­
zer força, eu não vim para fazer for­
ça mesmo. Era um profissional qua­
lificado, tinha minha profissão, só 
andava arrumadinho.

Tânia — O seu negócio era fazer 
força...

Alfredlnho — Não era mesmo não. 
Nunca foi. Eu não sou guindaste. Eu 
nunca fui de fazer força mesmo. 
Sempre tive profissão e hoje ganho 
do governo extamente o que mereço.

Tânia — Você trabalhou como bar­
beiro também?

Alfredlnho — Eu sempre tive sa­
lão. Meus fregueses no inicio de 
Brasília eram o Dr. Íris Meimberg. 
que era diretor financeiro da Nova- 
cap: o finado Sayão mandava me 
buscar para a casa dele, onde eu cor­
tava o cabelo dos filhos dele. Eu te­
nho navalha até hoje. Nunca fiz a 
barba do Presidente Juscelino, mas 
eu tinha competência para tazer. 
Mas Bernardo Sayão, o Dr. Ernesto 
Silva, o Dr. Israel Pinheiro, essa 
gente toda, o Dr. Marcos Valdetaro. 
chefe dos Transportes... Eu fui um 
elemento pequeno mas com regalias 
aqui dentro de Brasília. Eu Unha 
avião à minha disposição para fazer 
pagamentos fora de Brasília. Eu não 
tenho nada mas me julgo muito feliz. 
Tem gente aqui, agora, que pode 
confirmar o que estou falando.

Tânia — O senhor encontrou multa 
gente conhecida aqui hoje?

Alfredlnho — Vige! Encontrei! 
Pra início de conversa: o dono da ca­
sa. E meu amigo e conheci as filhas 
dele desde mocinhas novas. E hoje 
estamos todos aqui juntos, pertinho.

Tânia — Comemorando o Natal, 
Alfredo. Essa aqui é a Mara Romeu. 
Ela é astróloga. Ela vai contar pra 
gente se a posição dos astros favore­
ce Brasilia ou não em 1984. A cidade 
tem um signo? A cidade nasceu 
qifando foi Inaugurada ou quando co­
meçou a construção?

Mara Romeu — (Mostrando o ma­
pa astrológico) Essa posição é exa­
tamente a fotografia planetária da 
cidade quando foi ianugurada às 24 
horas do dia 20 de abril de 1960. 
Quem estava aqui sabe disso.

Tânia — Qual o signo de Brasilia?
Mara — Sol em Touro, ascendente 

Aquário e Lua em Peixes. Brasília é 
do signo de Touro.

Tânia — e a senhora?
D. Mercedes (esposa do Sr. Lucia­

no) Eu vim em 1957. Eu ficava mais 
em casa. Nunca trabalhei. Tinha 5 
crianças pequenas.

Tânia — E Isso nâo era trabalho?
D. Mercedes — E, né? Mas eu vim 

no dia 20 de julho de 1957.
Tam a — V o r i  velo ansi ando?
D. Mercedes — Gostando demais. 

Adorei Brasília desde o primeiro 
dia. Fiquei numa barraca de lona 
com muito lobo em volta, muito peri­
go, mas eu adorava.
nfo^T  ® Luc,ano vel°  na frente,

D. Mercedes — Ele veio em 1956. 
seis meses antes de mim. Mas eu 
vim aqui antes. Vim na primeira 
missa.

Tânia — Aqui é a dona da casa. Há 
quanto tempo a senhora mora aqui?

Lia Costa — 25 anos.
Tânia — De quem era essa casa?
Lia Costa — Aqui morou o Dr. Jof- 

fre Mozart Parada, depois o Dr. La- 
combe e depois eu vim morar aqui. 
Morei 3 anos lá na casa da frente, 
quando vim de Belo Horizonte.

Tânia — Quem morava aqui nessa 
rua?

D. Lia — Nesta rua morava o Dr. 
Sayão, o Dr. Joffre, o Dr. Vasco, o 
Dr. Moacir. e um outro engenheiro 
cujo nome não me lembro. Eram o 
engenheiros da Novacap.

Tânia — Tem gente aqui que a se­
nhora nâo vê há multo tempo?

D. Lia — Tem muita gente que eu 
nâo via. Uma confraternização mui­
to boa. A Olga, olha a Olga a ll!

Irm â Olga do N ascim en to  
Monteiro — Eu morei aqui no aloja­
mento desde 1957. Passeava muito 
aqui pela rua do Sossego, vinha a ca­
sa dos diretores... Mas a senhora 
mudou pra cá depois que eu já tinha 
saído.

D. Lia — Eu me lembro de voce all 
no Lactárlo...

Irmã Olga — No Lactário das Pio­
neiras Sociais, lá na Candangolân- 
dia. Nós trabalhávamos também 
junto ao Hospital Volante, lembra-
c p ?

' D. Lia —Claro, me lembro de­
mais. Naquela época as minhas me­
ninas eram pequenas.

Tânia -  E  o Natal, D. Lia?
D. Lia — Bom, o Natal era muito 

em familia, não é? Mas eu tive mui­
tos Natais pitorescos, porque eu re­
cebia muita gente da família que vi­
nha passar o fim do ano conosco. A 
gente fazia serenata na Candango- 
lândia. Eu hospedava umas vinte 
pessoas aqui em casa. Foi muito 
bom. Minha casa era muito freqüen- 
tada. Hospedei gente do Brasil e da 
Europa.

Tânia — Parece que a Velhacap 
vai acabar...

D. Lia — Não vai acabar, vai ser 
transferida para a parte de cima do 
acampamento.

Tânia — O que a Senhora acha dis­
so?

D. Lia — Eu acho horrível. Pra 
mim, pra mim. Sair daqui da minha 
casa pra morar num lote pequenini­
nho, eu não estou gostando não. Não 
é bom para mim não.

Tânia — Nâo tem mais Jeito?
D. Lia — Creio que não. pois a par­

te de baixo do acampamento ficou 
com a Zoobotânica éa  parte de cima 
ela cedeu à Terracap. O projeto está 
pronto, não é? Não sei como vai fi­
car não.

Tânia — O que a senhora acha que 
deveria ser feito com sua casa?

D. Lia — Acho que a casa deve ser 
conservada, não è? Porque não vai 
ficar nenhum ponto de referência 
histórico aqui na Velhacap. Porque 
realmente a Velhacap é a mãe de 
Brasília.

Jarbas Costa — A casa não é mi­
nha, é de todos os amigos que aqui 
estão hoje. Eu queria que esta festa 
se repetisse pelo menos uma vez por 
semana. Fico muito feliz de ver todo 
mundo reunido aqui hoje.

D
ezembro de 1983. Casa 
de Jarbas e Lia Costa, 
na Velhacap. Ali, na 
Rua do Sossego, o casal 
e sua família recebem a 
equipe do programa e 
um grupo de pioneiros para uma ga- 

linhada em comemoração ao dia de 
Natal.

Tânia Quaresma — (Dlriglndo-se 
ao dono da casa) Sr. Jarbas, sua 
mensagem de Natal pela TV.

Jarbas Costa — O que eu desejo é 
um bom Natal e um bom Ano Novo. 
E também para todos que estão aqui 
reunidos.

Lia Costa — No princípio era uma 
confraternização muito grande. Não 
só entre brasileiros, mas entre pes­
soas de outras nações. Nâo tinha dis­
tinção. Minhas filhas, por exemplo, 
conviviam com os filhos de deputa­
dos, de senadores. Eles vinham à 
minha casa. Era uma confraterniza­
ção que a gente não via em outras ci­
dades.

Tânia — Gente, tem pioneiro de­
mais. Por onde começar? Aqui, pelo 
Tlâo da Onça. Você passou algum 
Natal aqui, naquela época?

Tlâo da Onça — O primeiro Natal 
que passei aqui, em dezembro de 
1956, foi o único em que chorei na mi­
nha vida. Pois tinha deixado minha 
família no Rio, estava acostumado a 
me reunir com toda a família no Na­
tal. e aquele Natal estava muito chu­
voso.

Tânia — Feito hoje, nâo é?
Tlâo da Onça — Feito hoje não, 

nós não tínhamos a cerveja de hoje, 
não é? Passei aquele Natal olhando 
para o tempo, com muita chuva, 
com amigos com quem. naquele 
tempo, eu trabalhava. Mas como nós 
sabíamos que o destino era fundar 
aqui uma Capital. Natal, dia de ano 
e carnaval era a mesma coisa, só 
trabalho, a luta, o amor ao trabalho, 
para que a gente pudesse alcançar o 
que estamos vendo hoje: esta Capi­
tal que já fez médicos, engenheiros, 
advogados e multas famílias.

Tânia — Você disse que encontrou 
aqui na festa muitos conhecidos. 
Quem é esse moço ai?

Tlâo da Onça — Esse moço é o fi­
lho do Dr. Juca Chaves, a pessoa 
com quem trabalhei muitos anos e 
quem me trouxe para Brasília.

Tânia — Como é seu nome?
Luiz Otávio Chaves — Luiz Otávio. 

Eu vim pra cá com treze anos. em 
1958. Cheguel aqui na cidade adoles­
cente. Vim da praia de Ipanema. Eu 
jogava vôlei em Ipanema e, de re­
pente. estava no cerrado. Nesse cer­
rado vermelho, nessa poeira fantás­
tica, no meto de um canteiro de 
obras. E esse o princípio da história. 
Foi um choque multo grande, não é? 
De repente, da areia branca, do vô­
lei de Ipanema para o vermelho do 
cerrado foi um choque muito gran­
de. não é? Foi uma cacetada.

Tlâo da Onça — Esse menino veio 
para cá acompanhando o pai dele. 
Quando o pal entrava nas obras ele 
1a atrás. Era muito arteiro. O pai ti­
nha que chamar a atenção porque 
senão ele se perdia no meio dos can­
dangos.

Tânia — Como as crianças brinca­
vam?

Luiz Otávio — A gente pegava ca­

rona, caçava paca, tatu, veado, e ro­
dava multo pela cidade. Era uma v i­
da multo ligada à natureza, um ne­
gócio muito silvestre, não é?

Tânia — Namorada mesmo não ti­
nha, nâo é? Nâo tinha mulher por 
aqui...

Luiz Otávio — Sempre pintava, 
sempre pintava...

Tânia — Você passou algum Natal 
aqui?

Luiz Otávio — Passei alguns. Nor­
malmente a gente ia para o Rio. no 
Natal. Era uma coisa interessante. 
O cerrado muito escuro, as luzes da 
c i d a d e  a p a r e c i a m  p o uc o .  
Trabalhava-se muito à noite. As lu­
zes das construções iluminavam to­
da a cidade, talvez mais que hoje. 
Não tinha iluminação de rua. mas a 
iluminação da obra era uma ilumi­
nação muito bonita. Feérica. Inclu­
sive. no início, tinha-se o hábito de 
deixar muita luz à noite para retra­
tar as construções. Era uma ilumi­
nação mui grata, não è, Tião?

Olga do Nascimento Monteiro 
(Irmã-ploneira) — E mesmo o farol 
das máquinas, não é? A gente via de 
longe o farol das máquinas traba­
lhando. A noite, então, era uma bele­
za. Do acampamento a gente via tu­
do iluminado. Era uma beleza mes­
mo! No primeiro Natal que passa­
mos aqui foi tudo iluminado pelos fa­
róis das máquinas que terraplena- 
vam, que faziam todo o serviço de 
construção, urbanização da cidade.

Tânia — Que música se tocava na 
época?

Irmã Olga — Eu me lembro de 
“ Noite Feliz” . Inclusive, na missa 
que foi celebrada na Igreja da Cida­
de Livre todo mundo chorou quando 
começou a tocar “ Noite Feliz” . Era 
gente de toda parte do Brasil. A gen­
te ouvia vozes nos mais diversos so­
taques. O pessoal estava com os 
olhos cheios d’água, as vozes embar­
gadas. Quase não se conseguiu che­
gar ao fim da música.

Tânia — Senhor Lázaro, o Senhor 
encontrou algum tipo por aqui?

Lázaro — Encontrei um conhecido 
antigo lá do Núcleo Bandeirante...

Tânia — E o Mário Morecl.
Lázaro — Pois é. do Café Brasília.
Tânia — Vocês se conheceram na­

quele tempo?
Lázaro — No Núcleo Bandeirante 

a gente conhecia todo mundo não é? 
Era um movimento muito grande. O 
Mário mexia com uma Indústria de 
café e eu trabalhava nas compa­
nhias. mas sempre estava lá no Nú­
cleo em contato com esse povo todo. 
A gente se encontrava na praça do 
Mercado, naquelas reuniões ali... A 
gente estava sempre junto...

Mário Morecl — Era uma comuni­
dade tão bonita, era como se fôsse­
mos todos irmãos. Não tinha esse ne­
gócio de ser do Mato Grosso, do 
Piaui, não tinha nada desse negócio 
aqui. Era como uma família.

Tânia — E as festas de Natal?
Lázaro — Todos os Natais que pas­

sei nas companhias eram uma festa 
mesmo, porque nosso patrão deter­
minava que cada cozinheiro iria fa­
zer umas coisas. Uma fazia quibe, o 
outro fazia galinha, outro fazia pas­
tel. etc. No dia de Natal tinha às ve­
zes galinhada. No dia de Natal só ti­
nha almoço. A janta era na base de 
salgadinhos, etc._____________________

Tânia — E era alegre?
Lázaro — Era muito alegre. Lá na 

Nacional, principalmente. Papal 
Noel desceu de helicóptero no  acam­
pamento.

Tânia — Onde?
Lázaro — Na Nacional, que estava 

construindo o Congresso Nacional. 
Anunciaram que o Papai Noel ia 
descer no acampamento. Tinha mui­
ta gente no acampamento, e ele des­
ceu mesmo. Mas eu sabia que o Pa­
pai Noel era o Valentino, dono das 
cantinas das obras. Ele foi escondi­
do para o Aeroporto, tomou o heli­
cóptero e desceu no meio do acam­
pamento. Foi aquela festa, uma me­
ninada danada, aquele povão medo­
nho ... Foi uma alegria.

Tânia — Dr. Jairo, o senhor é o 
primeiro médico de Brasilia?

Dr. Jairo Almeida — Sim. sou. 
Cheguel aqui em 1956. Nos primeiros 
dias de dezembro de 1956. Fui no­
meado no Rio. quando a Novacap 
ainda se achava lá, em 15 de novem­
bro de 1956.

Tânia — Luciano, foi você que o 
recebeu no aeroporto?

Luciano (Adm inistrador do 
Catetlnho) — Eu era o guarda- 
campo do Presidente. Fui em quem 
recebeu essa turma toda no aeropor­
to do Catetinho.

Dr. Jairo — O Luciano é o pioneiro 
do Catetinho. De forma que é o teste­
munha de minha chegada no avião 
do Governador de Goiás, que man­
dou que me trouxessem para cá.

Tânia — O senhor velo contente ou 
contra a vontade? . . ^  ,

Dr. Jairo — Vim contente. Eu fui 
indicado para vir para Brasília por­
que o Presidente Juscelino disse ao 
Israel que era preciso um médico 
para cá. Aí chamaram o Dr. Júlio 
Soares, que era o cunhado de Jusce­
lino, para indicar um médico. Aí ele 
conversou com o Bolivar Drum­
mond. que era meu colega de turma 
e que indicou meu nome. Eu vivia 
em Belo Horizonte, era viúvo, e ele 
queria um médico já experimentado 
e que fosse obstetra, ginecologista, 
cirurgião. Então o Drummond indi­
cou meu nome. E eu, como era um 
caçador do sertão, aceitei de bom 
grado, ê claro.

Tânia — E nunca mais saiu daqui?
Dr. Jairo — Estou aqui até hoje.
Tânia — E seu primeiro Natal 

aqui?
Dr. Jairo — O primeiro foi aqui na 

Velhacap. Tínhamos um clube aqui, 
chamado Paranoá. Então comemo­
ramos ali, porque não tinha outro lu­
gar.

Tânia — (Dlriglndo-se à filha de 
D. Dolores, uma das primeiras cozi­
nheiras do Catetlnho) e você? Com 
quantos anos veio para cá?

— Três anos.
Tânia — E sua primeira lembran-

Ç*A gente brincava muito, eu era 
muito pequena. Então, todos se dedi­
cavam muito a mim. O Dr. Jairo. en­
tão, sempre me trazia presentes. Eu 
era uma criança muito paparicada, 
sabe?

Tânia — D. Dolores, e o Natal no 
Catetlnho? Todo mundo la embora?

D. Dolores — Bem, é porque as 
famílias ainda não moravam aqui. 
Muitos iam, quase todos iam. Quem 
não podia ir é porque tinha muito

trabalho, pois o trabalho aqui não 
parava. Então ficava. Como eu. por 
exemplo. O Natal era muito bom, 
era uma família só. De modo que a 
gente era muito presenteada. Era 
uma coisa multo alegre, muito boa.

Tânia — E o senhor? O senhor era 
o pagador, não é? Todo mundo tinha 
multa alegria em lhe ver, nâo é?

Alfredlnho — Tinha. Tinham mui­
ta alegria. Quando viam o Alfredi- 
nho, no jipinho verde, era aquela 
alegria. Era um dinheiro micho. 
mas dava pra tudo, não è? Forque 
hoje não dá pra nada. Ganha-se mui­
to mas não dá pra nada.

Tânia — Você trabalhava no escri­
tório da Novacap?

Alfredlnho — Eu trabalhei no De­
partamento Financeiro da Novacap 
de 57 a 61. depois fui para o GDF, on­
de estou até hoje. Cheguei aqui em 
1956.

Tânia — Alfredlnho...
Alfredlnho — Alfredo Alves da Sil­

va, o Alfredinho. Alfredlnho do jipe 
verde.

Tânia — O do tutu.
Alfredlnho — O do tutu.
Tânia — Você se lembra de quanto 

ganhava um operário?
Alfredlnho — Minha filha, naquela 

época eu cansei de fazer pagamento, 
do sujeito assinar o envelope sem ter 
dinheiro dentro.

Tânia — Por quê?
Alfredlnho — Porque o que ele fa­

zia já estava pago adiantado. Dois 
mil, três mil, cinco mil. Ele tirava 
adiantado e quando recebia era só o 
envelope. Assinava o recibo, outros 
só colocavam a Impressão digital.

Tânia — O senhor estava ai falan­
do do Dr. Jairo. Qual é a participa­
ção dele na sua vida?

Alfredlnho — Na minha vida? Foi 
o homem que, além de médico de to­
do tipo, foi o parteiro de sete filhos 
meus nascidos ãqui em Brasilia.

Dr. Jairo — Eu fui o primeiro par­
teiro. Eu posso dizer que Brasilia 
nasceu em minhas mãos. Eu fui o 
parteiro da cidade. Porque eu era 
um médico parteiro, cirurgião, re­
solvia os casos pequenos que aconte­
ciam. no Departamento de Sa.úde da 
Novacap, na Velhacap. O primeiro 
parto eu fiz em 1957, talvez em feve­
reiro. No acampamento da Metropo­
litana. Fui chamado de madrugada 
e lá fiz o parto de D. Joanita, mulher 
do Sr. Valfredo Franklin de Freitas. 
Sugeri aos pais que pusessem no fi­
lho o nome de Brasílio. E que eu con­
vidaria o Presidente Juscelino para 
padrinho. E Isso foi feito. Juscelino 
foi padrinho do menino. Há muitos 
colegas que receberam homena­
gens, coisas de pioneiro, diplomas, 
medalhas do Buriti. Eu não sei, eu 
estou escondido num canto por aí e 
ninguém está sabendo de mim não. 
Eu recebi duas comendas, inclusive 
do Marechal Pessoa, e o Instituto 
Histórico e Geográfico do Distrito 
Federal, em sessão solene, convocou 
os verdadeiros pioneiros de Brasília. 
Fui convocado como o primeiro mé­
dico.

Tânia — Foi na época em que o Dr. 
E Ernesto Silva estava organizando 
o serviço?

Dr. Jairo — O Dr. Ernesto é que 
organizou. O Dr. Ernesto Silva é o 
pioneiro-mor. Ele já tinha vindo 
aqui um ano antes da criação da No-

vacap. Veio com a comitiva do Ma­
rechal José Pessoa. Acampava-se 
aqui no Ribeirão do Acampamento 
(N.T.: sttua-se nas imediações da 
Agua Mineral). Depois ele voltou co­
mo Diretor da Novacap. Aqui’ che- 
guei com ele. Trouxemos na passa­
gem por Goiânia outro medico, o Dr. 
Edson Porto, que velo para atender 
no ambulatório do INPS, IAPI na­
quele tempo. Chegando aqui fizemos 
o saneamento com o pessoal das En- 
demias Rurais. Pesquisamos mos­
cas aí dos ribeirões para saber mais 
sobre a febre amarela, malária. E 
tudo deu negativo. Não há malária 
no Planalto.

Tânia — Èu queria saber mais um 
pouco sobre o pagamento... Quanto 
ganhava um operário aqui?

Alfredlnho — O peão ganhava por 
hora. v

Tânia — Qual era o tempo de tra­
balho do operário?

Alfredlnho — Dez horas por dia.
Tânia — Enquanto quanto dava?
Alfredlnho — Era... Tânia, até eu 

estou enrolado, sabe por quê? Por­
que um operário, quando ganhava 
bem. estava bem assalariado, ga­
nhava três mil e quinhentos cruzei­
ros por mês.

Tânia — Esse dinheiro dava para 
pagar o quê? Quanto custava o alo-

o — Não custava nada. O 
alojamento era por conta do gover­
no. E esse dinheiro dava pra tudo. 
Meu primeiro pagamento foi três 
contos e autnhentos!

Tânia — E quanto o senhor ganha­
va antes de Brasilia?

Alfredlnho — Eu trabalhava por 
conta própria. Sou profissional e 
meu conhecimento em Brasília, com 
os administradores de Brasilia, foi 
através de uma profissão que tive e 
à qual dei muito carinho, dei muito 
valor: barbeiro.

Tânia — Barbeiro tem muita his­
tória...

Alfredlnho — Tem. Se eu for con­
tar as minhas histórias de Brasília 
você vai ter que ficar 1 dia, 2 dias, 3 
dias com esse microfone na mão. 
Agora, o caso mais importante que 
eu encontrei na minha vida foi essa 
tal de Brasília. O que passei em 
Brasília estou passando até hoje. 
São 27 anos. Eu me fichei na Nova­
cap, na descarga. Você sabe o que é 
descarga? Pois é, só eu sei. Com 16 
dias pedi as contas porque um chefe 
engrossou comigo. Eu pedi as con­
tas. Eu não tinha vínculo pra fazer 
força não. Eu tinha uma profissão, 
'certo? Então quiseram me colocar 
na polícia. Na GEB. Guarda. Eu 
nunca fui de polícia. (Risos) eu estou 
rindo porque eu não gostaria de fa­
lar nisso. Mas eu posso falar. O bom 
é a gente falar a verdade, contar 
aquilo que era verdade. Aí eu falei 
com o encarregado de um “ Pitt” ...

Tânia — O que é Isso?
Alfredlnho — Descarregava cami­

nhão de cimento, caminhão de tá­
bua, essas coisas. Mas o chefe do 
material era meu chapa, me conhe­
cia, sabia que era um profissional. 
Naquela época, em 1956 pra 1957, ele 
me dava valor porque eu fazia tudo 
por eles e eles por mim. E eu já fa­
zendo conhecimento com o diretor fi­
nanceiro, com o motorista do diretor 
financeiro...

Tânia — Tinha muita diferença 
naquele tempo?

Alfredlnho — Não. não tinha não. 
Com o motorista do diretor executi-


